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Temer terá de depor à PF; Rocha Loures perde foro
O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Edson Fachin autorizou a Polícia 
Federal a colher depoimento por escrito do presidente Michel Temer em um 
prazo de dez dias. A defesa queria que ele fosse ouvido somente após o resultado 
da perícia na gravação da conversa com Joesley Batista, um dos donos da JBS. 
Temer é investigado por obstrução da Justiça, corrupção passiva e organização 
criminosa. Fachin ainda atendeu parcialmente a pedido dos advogados do presi-
dente e determinou que o senador afastado Aécio Neves (PSDB-MG) responda 
a inquérito separado. O ministro, no entanto, manteve o deputado Rodrigo Rocha Loures (PMDB-PR) 
no inquérito de Temer. Para Fachin, seria impossível separar Temer de Loures “porque, em tese, este 
teria agido em nome daquele”. Loures foi filmado com uma mala com R$ 500 mil enviados por Joesley. 
Também ontem, o deputado e ex-ministro da Justiça Osmar Serraglio recusou convite para assumir a 
pasta da Transparência e vai voltar para a Câmara. Com a decisão, Loures, que era seu suplente, fica 
sem foro privilegiado, mas continuará a ser investigado no Supremo por constar do inquérito de Temer.

Defesa do presidente pedirá que áudio seja ignorado
O criminalista Antônio Cláudio Mariz de Oliveira, defensor de Michel Temer, disse que vai insistir junto 
ao ministro Edson Fachin, do STF, para que não autorize a Polícia Federal a incluir no interrogatório do 
presidente perguntas relacionadas ao áudio do empresário Joesley Batista. “Estamos peticionando para 
que o presidente responda apenas quando o laudo (sobre o áudio) vier ou que o presidente responda 
questões pertinentes a outros fatos, diversos dos referentes à gravação. Em relação a essas questões, 
ele (Temer) não poderá responder porque o áudio está sendo vistoriado. O laudo dessa perícia ainda não 
foi concluído. Logo, o presidente não pode ser ouvido sobre o conteúdo (do áudio)”, disse Mariz.

J&F fecha acordo de leniência e vai pagar R$ 10,3 bi em multas
A força-tarefa da Operação Greenfield e procuradores do Ministério Público Federal fecharam ontem 
à noite o acordo de leniência com a J&F, dos irmãos Joesley e Wesley Batista. O grupo pagará R$ 
10,3 bilhões em 25 anos. O documento será assinado nos próximos dias e prevê multa por atos pra-
ticados pelas empresas controladas pela holding e que estão sob investigação. Do total, R$ 8 bilhões 
vão para Funcef, Petros, BNDES, União, FGTS e Caixa. O restante será pago em projetos sociais.

● Temer dá posse a Torquato
O presidente Michel Temer comanda 
cerimônia de posse do novo ministro da 
Justiça, Torquato Jardim. Além disso, faz o 
lançamento do Plano Safra da Agricultura 
Familiar 2017-2020.

● Ministros em São Paulo
Os ministros Moreira Franco (Secretaria-Ge-
ral da Presidência), Dyogo Oliveira (Planeja-
mento), Blairo Maggi (Agricultura), Marcos 
Pereira (Indústria), Ricardo Barros (Saúde) 
e Fernando Coelho Filho (Minas e Energia) 
participam, em São Paulo, do Fórum de 
Investimentos Brasil 2017.

● Copom revela decisão
O Comitê de Política Monetária (Copom) do 
Banco Central anuncia a taxa de juros. Além 
de participar do colegiado, o presidente do 
BC, Ilan Goldfajn, tem reunião com a advoga-
da-geral da União, Grace Mendonça.

● Desemprego em abril
O IBGE publica os dados de desemprego 
no mês de abril apurados pela Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) 
Contínua Mensal.

● Atividade na indústria
A Fiesp divulga o Indicador de Nível de 
Atividade (INA) referente a abril.
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Incerteza política eleva juros e limita oscilação cambial
As dúvidas geradas pelo conturbado cenário político pesaram sobre os negócios locais 
ontem. No mercado de juros, as taxas futuras mantiveram a trajetória de alta definida 
pela manhã, apoiada principalmente em preocupações com um possível agravamento 
da crise após o ex-ministro da Justiça Osmar Serraglio rejeitar o convite para assumir 
a pasta da Transparência, o que resulta em seu retorno para a Câmara e na retirada do 
foro privilegiado de seu suplente, Rodrigo Rocha Loures - flagrado pela Polícia Federal re-
cebendo uma mala com R$ 500 mil de propina de um executivo da JBS. A alta dos juros, 
porém, foi moderada, representando mais um ajuste das quedas recentes, uma vez que 
o mercado segue no aguardo de um novo corte da Selic, hoje, pelo Banco Central. Entre 
os contratos de Depósito Interfinanceiro (DI) mais líquidos, apenas o DI de vencimento 
imediato, para julho de 2017, fechou em queda, a 10,265%, de 10,292% no ajuste de an-
teontem. A taxa do DI para janeiro de 2018 subiu de 9,265% para 9,310%, e a do DI para 
janeiro de 2021 avançou de 10,35% para 10,42%. No câmbio e na Bolsa, o tom que predo-
minou foi o de compasso de espera. O dólar fechou em queda de 0,27%, aos R$ 3,2596, e 
o Ibovespa, em alta de 0,32%, aos 63.962,26 pontos. No exterior, o dia foi de pouco apetite 
ao risco. Dow Jones recuou 0,24%, S&P 500 baixou 0,12% e Nasdaq caiu 0,11%.

MERCADO FINANCEIRO

JBS pode ter de pagar multas de até R$ 31 bilhões
Após as delações que revelaram as fraudes cometidas pelos irmãos Joesley e Wesley Batista, a 
JBS tem pela frente uma maratona de processos e investigações que pode culminar na cobran-
ça de mais de R$ 31 bilhões à empresa no Brasil - resultado da aplicação de potenciais sanções, 
multas e ressarcimentos, além de dívidas fiscais. A cifra supera o valor de mercado do frigorí-
fico, de R$ 21 bilhões, e também é três vezes maior que o volume de recursos em caixa, de R$ 
10,7 bilhões. Nessa conta estão os R$ 10,3 bilhões acertados ontem com o Ministério Público 
Federal como acordo de leniência. Há também três casos sob investigação cuja penalidade, en-
tre multas e devoluções aos cofres públicos, pode chegar a R$ 16,9 bilhões. O cálculo feito pelo 
Estadão/Broadcast toma como base as sanções máximas previstas pelos órgãos responsáveis 
pelas investigações - Comissão de Valores Mobiliários, Receita Federal e Tribunal de Contas da 
União. A cifra pode subir ainda mais, caso outros órgãos públicos decidam investigar as fraudes.

Odebrecht e Cade negociam 12 acordos de leniência
O Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade) negocia com a Odebrecht pelo menos 
12 acordos de leniência no âmbito da Lava Jato, pelos quais a empresa denuncia cartéis em 
troca de penas menores. De acordo com fontes, o conselho mantém conversas em todos os 
casos em que a Odebrecht relatou conluio entre empresas na delação premiada de executivos 
com o Ministério Público Federal. Os cartéis já delatados pela Odebrecht envolvem as obras das 
hidrelétricas de Santo Antônio e Jirau (Rondônia), a reforma do aeroporto Santos Dumont (Rio), 
obras viárias em São Paulo e a construção da Cidade Administrativa em Minas.

Reforma trabalhista sofrerá atraso de ao menos uma semana
O governo sofreu mais um revés no esforço de tentar mostrar força no Congresso. A base 
governista não conseguiu avançar ontem com dois projetos que tramitam no Legislativo: a 
reforma trabalhista e a validação de benefícios fiscais nos Estados. O governo rejeita a ideia 
de derrota e reforça que os dois textos avançam no Senado e na Câmara. Considerado um dos 
projetos mais importantes da agenda de Temer, a reforma trabalhista sofrerá atraso de pelo 
menos uma semana após acordo sobre a tramitação na Comissão de Assuntos Econômicos.

Rabello de Castro indica diretor do 
IBGE para assumir comando do órgão
O diretor de pesquisas do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), Roberto Olinto 
Ramos, foi indicado para o comando da insti-
tuição por Paulo Rabello de Castro - que está 
deixando a presidência do órgão para assumir o 
mesmo cargo no Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BNDES). Ramos 
está no IBGE desde 1980 e ocupa o atual cargo 
desde 2014. A indicação precisa ser aprovada 
pelo Ministério do Planejamento e confirmada 
pela Presidência da República.
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R$ 937,00 
0,14%

-0,93%
0,11%

0,0910%
0,7716%

0,32%; vol. R$ 5,367 bi
0,5768%

0,09952/0,09965
0,09862/0,09886

0,88%
11,13%

R$ 3,2591/R$ 3,2596
R$ 3,2330/R$ 3,4070
R$ 3,5900/R$ 3,8230
R$ 3,3400/R$ 3,4400

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - abril

IGPM-FGV - maio

IPC-FIPE - 3ª Quad./maio

TR pré (29/05)

TBF (29/05)

Ibovespa (30/05)

Poupança Nova (01/06)

CDB pré 30 dias (30/05)

CDB pré 60 dias (30/05)

CDI acumulado mês (30/05)

CDI anualizado (30/05)

Dólar Comercial (30/05)

Dólar Turismo (30/05)

Euro Turismo (30/05)

Dólar Papel SP (30/05)

Governo aprova R$ 3 bi para novos 
estaleiros, apesar de crise no setor
Apesar da crise que assola o setor naval, o 
Conselho Diretor do Fundo de Marinha Mercante 
aprovou nos últimos meses quase R$ 3 bilhões para 
a construção de novos estaleiros. Os projetos são 
destinados a reparos de navios de médio e grande 
porte e não envolvem a construção de embarcações 
- segmento que hoje enfrenta um colapso por falta 
de encomendas. O questionamento que alguns es-
pecialistas fazem é se os estaleiros que hoje estão 
parados não poderiam ser aproveitados também 
para fazer reparos. O Ministério dos Transportes, 
que administra o Fundo de Marinha Mercante, argu-
menta que são dois negócios distintos.

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

Jucá é indicado para Conselho de Ética do Senado
Após três meses de atraso, a composição do Conselho de Ética do Senado foi aprovada 
ontem e, agora, o colegiado pode voltar a funcionar. O líder do governo na Casa, Romero Jucá 
(PMDB-RR), foi anunciado como membro titular do órgão, cujo objetivo é analisar denúncias 
por quebra de decoro parlamentar que podem levar à cassação de mandato. Jucá é alvo de 
oito inquéritos no Supremo Tribunal Federal.

Temer apela e tucanos fazem defesa do governo
O presidente Michel Temer disse que foi vítima de uma “arma-
dilha” montada em várias frentes, com o aval da Procuradoria-
Geral da República (PGR), para desestabilizar o governo. Em 
conversa com o ex-presidente Fernando Henrique Cardoso e o 
presidente do PSDB, senador Tasso Jereissati (CE), na noite 
de anteontem, Temer pediu apoio do partido para a votação 
das reformas trabalhista e da Previdência e disse não ter dúvi-
das de que provará sua inocência no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). “Eu não renuncio sob nenhuma hipótese”, repetiu o 
presidente aos tucanos. O apelo de Temer surtiu um resultado 
imediato favorável ao Palácio do Planalto. Durante o Fórum de Investimentos Brasil 2017, 
realizado ontem no mesmo hotel da reunião de cúpula, os principais quadros do partido 
aproveitaram as câmeras para fazer discursos solidários ao presidente.

Aécio cobrou chefe da PF por acesso a inquérito
Uma interceptação telefônica da Operação Patmos mostra que o senador afastado Aécio Ne-
ves (PSDB-MG) tentou pressionar o diretor-geral da Polícia Federal, Leandro Daiello, para ter 
acesso a depoimentos que o implicam nas apurações sobre esquema de corrupção em Furnas. 
Aécio é investigado por corrupção passiva e lavagem de dinheiro na estatal mineira e responde 
a cinco inquéritos no STF. Irritado por não ter acesso a depoimentos, Aécio ligou para Daiello e 
pediu um encontro. “Uma hora que você… que eu pudesse dar um pulo aí. Pelo seguinte, con-
tudo é... é... na verdade... pela Súmula 14 (do STF) que faculta a defesa ao acesso, né?”, disse 
Aécio ao diretor-geral. A conversa entre o tucano e Daiello, em 26 de abril, foi gravada pela PF.

Opositores venezuelanos fazem 
críticas a ato do Goldman Sachs
Líderes da oposição na Venezuela criticaram 
o Goldman Sachs pela compra de bônus do 
país. O jornal The Wall Street Journal infor-
mou no domingo que o banco adquiriu US$ 
2,8 bilhões em bônus da petroleira estatal 
Petroleos de Venezuela SA (PdVSA) com um 
grande desconto. Líderes da oposição acu-
sam o banco americano de ajudar o governo 
de Nicolás Maduro. Julio Borges, presi-
dente da Assembleia Nacional, disse que o 
Goldman Sachs está apoiando uma ditadura 
e defendeu que a compra de bônus violou o 
código de conduta do próprio banco.

Carro-bomba mata ao menos 9 
em área diplomática de Cabul
Autoridades do Afeganistão afirmaram 
que uma forte explosão provocou mortes 
e danos na região diplomática de Cabul, 
capital do país, hoje. Najib Danish, porta-
voz do Ministério do Interior, disse que pelo 
menos 9 pessoas morreram ou ficaram 
feridas no ataque suicida com um carro-
bomba. A explosão na área de Wazir Akbar 
Khan aconteceu perto de várias embaixa-
das e não muito longe do palácio presiden-
cial. Ismail Kawai, porta-voz do Ministério 
da Saúde Pública, disse que mais de 50 
feridos deram entrada em hospitais.
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Faculdade de ministro do STF realiza 
evento com Temer bancado pela Caixa
A Folha de S.Paulo revela que o presidente Mi-
chel Temer aceitou participar de um seminário, 
marcado para os dias 20 e 21 de junho, no Ins-
tituto Brasiliense de Direito Público. O ministro 
do Supremo Tribunal Federal e presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), Gilmar Mendes, 
é um dos sócios do Instituto, que funciona como 
uma faculdade de Direito. O TSE começa a 
julgar no dia 6 se a chapa Dilma-Temer, reeleita 
em 2014, cometeu abuso de poder econômico. 
O julgamento, que será comandado por Gilmar, 
poderá custar o cargo a Temer. O evento recebeu 
patrocínio de R$ 90 mil da Caixa.

dEsTAQuEs dA IMPRENsA

Gilmar associa preventiva à ‘tortura’
O ministro Gilmar Mendes, do STF, voltou a criticar 
os casos de prisão provisória da Operação Lava Jato 
e questionou se o instrumento não está sendo usado 
como “tortura” para que os presos façam delação. 
“Não se justifica prisão provisória de dois anos sem 
que haja outros fundamentos. É bem verdade que 
assim se produz a delação. Mas será que nós não 
estamos pervertendo o sentido da prisão provisória? 
Será que nós não a estamos usando como tortura?”, 
questionou Gilmar. O comentário do ministro foi feito 
durante sessão da Segunda Turma do STF, que nas 
últimas semanas concedeu liberdade a presos como 
o ex-ministro da Casa Civil José Dirceu.

Advogado de Trump é convidado a 
depor sobre conexões com a Rússia
O advogado pessoal do presidente dos EUA, Donald 
Trump, Michael Cohen, recebeu ontem intimação do 
Comitê de Inteligência da Câmara para testemunhar 
na investigação sobre o envolvimento da Rússia nas 
eleições presidenciais. Cohen confirmou que foi con-
vidado por comitês da Câmara e do Senado sobre o 
caso, mas disse que recusou os convites. O advogado 
é um ex-executivo das Organizações Trump e traba-
lhou na campanha presidencial no ano passado. O 
possível conluio entre o então candidato republicano e 
Moscou continua na pauta da oposição, que questiona 
o governo sobre os possíveis danos causados pelo 
vazamento de informações para a Rússia. 
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Irmão de Suzane Richthofen é internado em clínica
A tragédia da família Richthofen teve ontem novo episódio. Andreas, de 29 anos, foi abordado 
pela polícia ao pular um muro, aparentemente em surto psicótico, e acabou hospitalizado e, 
posteriormente, internado. Formado em Farmácia e doutor em Química Orgânica pela Univer-
sidade de São Paulo (USP), ele teria se tornado um frequentador da Cracolândia. O sobrenome 
Richthofen tornou-se conhecido no Brasil em 2002, quando Suzane, irmã de Andreas, planejou 
a morte do pai e da mãe, na casa onde moravam, no Campo Belo, zona sul paulistana. Segundo 
a Secretaria de Segurança Pública (SSP), Richthofen foi flagrado pela polícia em Santo Amaro, 
na zona sul, e encaminhado ao Hospital Municipal do Campo Limpo, também na zona sul. O 
caso foi revelado à tarde pelo site do jornal O Globo. Segundo a Prefeitura, no dia anterior, 
Richthofen havia sido abordado na região da Cracolândia por equipes da Secretaria Municipal da 
Saúde. A ele, foram oferecidos cuidados e tratamento médico, mas o rapaz recusou.

Prefeitura de SP vai acolher viciados em contêineres
Enquanto briga na Justiça para poder recolher à força usuários de drogas das ruas do centro 
de São Paulo para avaliação médica, a gestão do prefeito João Doria (PSDB) prepara uma 
megaestrutura de atendimento com 25 contêineres e um prédio com alojamento e plantão 
médico para tentar atrair os dependentes químicos que estão acampados na Praça Princesa 
Isabel, a nova Cracolândia, em Campos Elísios, região central. A estratégia da Prefeitura é 
oferecer aos viciados um local próximo de acolhimento enquanto a polícia tenta asfixiar o 
tráfico de entorpecentes na região, evitando que o crack continue chegando aos dependentes.

ESPORTES

Chuvas deixam 10 mortos e desalojam 70 mil no Nordeste
As consequências dos temporais que atingem Pernambuco e Alagoas continuam se agravando. 
Ontem, o número de mortos chegou a dez e o de desalojados e desabrigados, a cerca de 70 
mil pessoas. O governo pernambucano ampliou de 15 para 24 a quantidade de municípios em 
estado de emergência no Agreste e na Zona da Mata Sul. Em Alagoas, há 26 cidades nessa si-
tuação. De acordo com o secretário de Planejamento e Gestão de Pernambuco, Márcio Stefanni, 
a classificação de emergência “segue uma ordem natural da administração pública”.

Caixa reduz patrocínio ao atletismo
A Caixa Econômica Federal reduziu em R$ 4 milhões 
a verba destinada à Confederação Brasileira de 
Atletismo (CBAt). O novo contrato de patrocínio 
prevê o aporte de R$ 60 milhões para o ciclo olímpico 
dos Jogos de Tóquio-2020 - R$ 13 milhões serão 
repassados na 1ª temporada. No ciclo anterior, entre 
2013 a 2016, o valor destinado à confederação foi de 
R$ 64 milhões. No quadriênio anterior, o acordo com 
a Caixa rendeu ao atletismo brasileiro um total de R$ 
90 milhões. “Tivemos um decréscimo, eram R$ 64 
milhões no último ciclo olímpico. Com referência aos 
R$ 90 milhões, eram dois contratos, um de patrocínio 
e outro com o Ministério do Esporte”, diz o presidente 
da CBAt, José Antonio Martins Fernandes, o Toninho.

Palmeiras encara Internacional no RS
Mesmo sem ser a competição mais importante do 
ano para o Palmeiras, a Copa do Brasil virou a sal-
vação para tirar o clube de um momento ruim. Por 
isso, hoje, contra o Inter, em Porto Alegre, às 21h45, 
a equipe espera confirmar passagem para as quar-
tas de final para superar a derrota no último sábado 
no clássico com o São Paulo, pelo Nacional. O 
resultado negativo no Morumbi deixou o Palmeiras 
com duas derrotas em três rodadas no Campeonato 
Brasileiro e levou o elenco a ter bastante cuidado 
com a Copa do Brasil. O técnico Cuca teme que uma 
eliminação influencie na sequência de partidas. A 
partir de domingo a equipe inicia uma série de sete 
jogos pelo Brasileirão ao longo de três semanas.

TV Brasil vai transmitir seleção
A decisão de transmitir os dois próximos amistosos 
da seleção brasileira na TV Brasil, emissora pública 
cuja estrutura é bancada com recursos federais, de-
verá significar uma queda vertiginosa na audiência 
das partidas sob o comando de Tite - mas, por outro 
lado, vai inflar os números do canal estatal. Na 
última década, a TV Brasil dificilmente conseguiu 
chegar a 1% de audiência em qualquer faixa horária 
do dia. Toda a transmissão dos jogos, incluindo a ge-
ração de imagens, ficará a cargo da CBF. A entidade 
enviará profissionais a Melbourne, onde o Brasil 
enfrentará a Argentina, dia 9, e a Austrália, dia 13, e 
também manterá uma equipe no Rio.

GERAL
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Restos mortais de Garrincha estão 
desaparecidos, afirma prefeitura
O jornal O Globo informa que os parentes 
de Garrincha e a prefeitura de Magé (RJ) 
não sabem onde está enterrado o bicam-
peão mundial. Morto em 1983, Garrincha 
foi sepultado no Cemitério de Raiz da 
Serra, em Magé, na Baixada Fluminense, 
mas a administração admite a hipótese 
de ter perdido os restos mortais do joga-
dor durante um processo de exumação. 
O corpo teria sido retirado do túmulo 
há cerca de dez anos para dar espaço a 
outro membro da família que morreu.

USP aprova reajuste zero
O Conselho Universitário da Universidade 
de São Paulo, instância máxima da insti-
tuição, aprovou proposta de reajuste zero 
para os servidores neste ano e um novo 
Plano de Incentivo à Redução de Jornada. 
A proposta foi aprovada por 70 conselhei-
ros - houve 16 votos contrários e 6 absten-
ções. O motivo alegado é o “alto compro-
metimento” do orçamento da instituição. 
A universidade se comprometeu a estudar, 
por meio da Comissão de Orçamento e 
Patrimônio, a possibilidade de oferecer 
aumento salarial apenas aos servidores 
que tiverem os salários mais baixos.
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